
Desde janeiro de 2019 existem duas
modalidades para os produtores rurais pessoas
físicas e jurídicas contribuírem ao INSS. A
primeira é sobre a receita bruta da
comercialização de sua produção, como já
ocorria anteriormente, onde incide a retenção
sobre as notas fiscais; a segunda sobre as
remunerações pagas, durante o mês, aos
segurados empregados e trabalhadores avulsos
que lhe prestem serviços, ou seja, sobre a folha
de pagamentos.

Essa opção se dará anualmente mediante o
pagamento de contribuição incidente sobre a
folha de salários relativa a janeiro e será
irretratável para todo o ano calendário. O
produtor que não possuir empregados
registrados, obrigatoriamente contribuirá sobre
a receita bruta, sofrendo retenções sobre suas
notas fiscais. 

Cada produtor deve avaliar qual modalidade
lhe será mais favorável economicamente,
buscando apoio junto ao seu responsável
técnico, sendo a opção de sua inteira
responsabilidade. A alíquota da retenção de
1,5% é composta de 1,3% de FUNRURAL e
0,2% destinados ao SENAR, sendo que este
último percentual continuará sendo retido por
força de Lei, mesmo que a opção seja pela
folha de pagamentos.
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EM PAUTA

Produtor optante pelo FUNRURAL sobre folha de
pagamento tem até 18/12 para formalizar solicitação

Para que o produtor rural optante pelo
recolhimento sobre a folha de pagamentos
não venha a sofrer as referidas retenções
previdenciárias a partir de janeiro de 2021
sobre suas notas fiscais de venda para a Capal,
deve se manifestar por meio de solicitação,
comunicando a sua opção de tributação sobre
a folha de pagamentos à Cooperativa. 

OPÇÃO

Peça o formulário de solicitação ao setor de
Comunicação ou diretamente na Unidade.

A solicitação deve ser devolvida preenchida e
assinada no setor da Contabilidade da
Cooperativa até o dia 18/12/2020

Apenas devem devolver a solicitação assinada os
cooperados que optarem pela contribuição sobre
a folha de pagamento, não sendo necessária
nenhuma ação daqueles que optarem por
continuar contribuindo sobre sua receita bruta
(retenção de 1,5% em nota fiscal).

Em caso de dúvidas, entrar em contato com
Dirlei no telefone (43) 3512 1019 ou Licínio
no telefone (43) 3512 1018



Capal Notícias | Ed. 49 | 11 de dezembro de 2020

Semana de prevenção de acidentes mobilizou
colaboradores da Capal 

ACONTECEU

A pandemia da Covid-19 não foi empecilho
para que os colaboradores da Capal
realizassem a Semana Interna de Prevenção de
Acidentes de Trabalho (Sipat) de 2020, em
novembro. O tema “Cuidar sempre” sintetizou
os cuidados e a aplicação dos treinamentos
realizados para os cerca de 820 colaboradores,
para evitar acidentes e observando sempre a
identificação dos riscos.

Coordenadora de Recursos Humanos da Capal,
Eliane Andreani afirma que o cuidado é a base
para um ambiente seguro e que, em um
momento em que “tudo está mais dinâmico”, a
Sipat não poderia ser diferente. “A pandemia
nos obrigou a usar da criatividade para levar o
tema da segurança e, mesmo distantes, nos
sentimos próximos uns dos outros”, conta a
coordenadora, lembrando que, nos anos
anteriores, os colaboradores se reuniam na
Associação dos Funcionários da Capal (Asfuca),
em Arapoti (PR).

Durante a semana, houve palestras realizadas
por Rodrigo Monsil, especialista em
comunicação, pedagogo e que usa mágica nos
seus eventos. “Fizemos várias palestras com
pequenos grupos, sempre mantendo a
distância recomendada para evitar a Covid.
Nas palestras, com um pouco de mágica,
mostramos a importância da segurança no
trabalho, levando os funcionários a refletirem
sobre a prevenção nas atividades do nosso
cotidiano. Lembrando sempre de fazer a
análise de risco antes da realização de
qualquer atividade”, explica Andreani.

Esse trabalho voltado aos cuidados com o

profissional resulta em exemplos concretos.
Um deles é o fato da matriz em Arapoti
completar um ano sem acidentes de trabalho
com afastamento. Unidade de Wenceslau Braz
também completou um ano sem acidentes.

Também foi realizado o “Elo de Segurança”,
ação em que vídeos foram gravados por
profissionais de várias unidades da
cooperativa, Paraná e  em São Paulo, para
fazer e receber uma recomendação de
segurança relativa à determinada área,
identificando os riscos específicos para aquele
ambiente. 
 
A assistente administrativa na unidade da
cooperativa em Wenceslau Braz (PR), Cristina
Okada, se diz “muito honrada” em fazer parte
da Capal, pois a cooperativa mostra-se em
constante preocupação no quesito segurança.
“Infelizmente, neste ano, não pudemos fazer
nosso encontro presencial, porém durante
toda a Sipat foram publicados vídeos de
conscientização para todos os setores da
cooperativa, nos organizamos em turnos para
que todos pudessem participar e dar suas
contribuições. Agradeço a cooperativa por sua
iniciativa neste ano e por estar sempre
elaborando novas maneiras para proporcionar
o bem-estar de todos”, afirma Okada.
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Damos boas-vindas aos 18 cooperados
admitidos em novembro

Atualmente, nosso quadro social conta com 3259 cooperados

ADMISSÕES



A Fundação ABC está realizando uma pesquisa com cooperados
pelo Grupo Datacenso. Sua contribuição pode ajudar a melhorar os
serviços.

No entanto, os pesquisadores credenciados  não solicitam códigos
de celular e documentos. Caso seja solicitado a passar esse tipo de
informação, não forneça! 

Como medida de combate à Covid-19,
solicitamos aos cooperados que venham à
Capal somente em casos de estrita
necessidade.  

Área de 26.5 ha para silagem de milho em Wenceslau Braz. Contato: (43) 99922 4442 - falar
com Almir. 

Pesquisa - Fundação ABC
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AVISO

AVISO

COVID-19 - Venha à Cooperativa somente se necessário!
AVISO

Caso precise vir, não traga acompanhantes e
siga todas as orientações: uso de máscara,
higienização das mãos e distanciamento social. 

CLASSIFICADO



Informações de Mercado

PARANÁ
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SÃO PAULO



CBOT encerrou com preços em forte alta. O
mercado manteve os bons ganhos após
adivulgação do relatório do Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos (USDA), que
cortou estoques norte-americanos e mundiais
para 2020/21. Mercado interno com mais uma
semana com cotações em gradual retração,
refletindo fatores como uma redução na
demanda doméstica, acompanhada de uma
forte retração cambial.

Com o trigo importado mais barato o  trigo
doméstico deve seguir em baixa, se ajustando a
nova situação de preços pelas paridades de
importação. Além disso, a oferta interna se
mantém em alta, já que boa parcela do trigo
colhido recentemente ainda não foi negociado,
e a colheita na Argentina, principal fornecedora
de trigo ao Brasil ainda está em progresso,
atingindo seus 53,5% esta semana.

Os preços dos futuros do milho negociados na
CBOT recuaram após o USDA estimar
estoques finais maiores do que o esperado
pelo mercado para os EUA e deixar inalterada
a projeção para produção brasileira. Os
estoques finais dos EUA previstos pelo USDA
somaram 46,31 milhões de toneladas, acima
das expectativas do mercado que convergiam
para 46 milhões de toneladas. Os estoques
globais caíram de 291,43 milhões de toneladas
para 288,96 milhões, abaixo da expectativa
média de 289,26 milhões de toneladas do
mercado.

A confirmação de que os EUA tiveram um
saldo comercial de 1,36 milhão de toneladas na
semana passada, em linha com as projeções do
mercado, impediu maior queda dos futuros.
Mercado interno com preços lateralizados
nesta quinta-feira, em decorrência da baixa
liquidez. Paralelamente, a derrocada do dólar
em relação ao real, que tirou o milho brasileiro
do mercado internacional, impede qualquer
viés de alta.

Na CBOT os contratos futuros do complexo
fecharam em queda no grão e no farelo, e
mistos no óleo nesta quinta-feira. O mercado
mudou de direção após a divulgação dos
números do Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos (USDA), que indicaram
estoques americanos acima do esperado.Os
estoques finais foram estimados em 4,76
milhões de toneladas. O mercado apostava em 
4,49 milhões de toneladas. No relatório
anterior, os estoques estavam projetados em
5,17 milhões de toneladas.

A estimativa para exportações seguiram
inalteradas. Mercado interno permaneceu
travado nas diferentes praças de negociação
do país. A commodity registrava ganhos
significativos até o meio-pregão, mas após a
divulgação dos números do Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos (USDA) passou
para o campo negativo e fechou com ligeiras
perdas. O câmbio voltou com firme queda,
chegando a operar nos níveis de R$ 5,03 por
dólar. Com isso, os preços físicos voltaram a
recuar e a comercialização permanece travada
no país.

Informações de Mercado

Soja

Trigo

Milho
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Boi Gordo

Leite

• O mercado de leite UHT apresentou difíceis
negociações entre indústria e varejo, embora
os preços ainda tenham se sustentado; 
• A  baixa demanda também impactou o
mercado de queijos, de forma que houve 
 pressão para redução de preços,
principalmente para a muçarela;

• O  mercado de leites em pó tem ainda se
mantido incerto. De um lado há  menor
competição com produtos importados visto
que a disponibilidade de leite no Mercosul
retraiu e oferta ainda reduzida. Porém, a
demanda ainda não se aqueceu e as
negociações na semana se mostraram difíceis.

Informações de Mercado
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A queda do dólar ante ao real deu suporte para
o mercado futuro do café arábica nesta quarta-
feira (10). Os principais contratos fecharam o
pregão com altas de, pelo menos, 400 pontos
na Bolsa de Nova York (ICE Future US). "Uma
valorização do real brasileiro gerou cobertura
de posições vendidas no mercado futuro de
café", destacou análise do site internacional
Barchart. Março/21 teve alta de 400 pontos,
valendo US$ 121,05 cents/lbp, maio/21
registrou valorização de 405 pontos,
negociado por 122,85 cents/lbp, julho/21
registrou alta de 400 pontos, negociado por
124,35 cents/lbp e setembro/21 teve
valorização de 395 pontos, valendo 125,80
cents/lbp. "Uma "tempestade perfeita" se
abateu sobre o dólar no mercado brasileiro
nesta quinta-feira, com a moeda norte-
americana fechando no menor patamar desde
junho e aproximando-se do suporte
psicológico de R$ 5,00, puxada por forte ajuste 

Mercado interno com uma semana
apresentando um ambiente de negócios
truncado, ainda com viés negativo. De maneira
geral, os frigoríficos continuam retraídos nas
negociações, com sinalização de bom
posicionamento de estoque para as próximas
semanas, mas com granjeiros tentando impedir
novas quedas. Outro ponto importante é que o
atacado não encontra espaço para reajustes,
mesmo em um período em que teoricamente
há boa demanda. O resultado das exportações
na primeira semana de dezembro é outro foco
de atenção do mercado, com uma eventual

de posições pró-Brasil num contexto de
esperanças sobre reformas locais e de mais
ingresso de fluxo estrangeiro", destacou a
análise da agência Reuters. Ainda de acordo
com a publicação, a sinalização do Banco
Central de que o ciclo de cortes da Selic
caminha para um fim, o salto nos preços das
commodities e a confirmação pelo BC de que
dará saída parcial ao mercado na esteira do
desmonte do overhedge minaram qualquer
demanda pela moeda norte-americana nesta
sessão. As cotações no mercado futuro voltam
a operar no campo positivo, após as
exportações brasileiras pressionarem os preços
no último pregão. "Os preços do café no início
desta semana foram negociados na defensiva.
A CeCafe informou na quarta-feira que as
exportações brasileiras de café em novembro
saltaram + 36%, o maior volume já registrado
em qualquer mês", disse a publicação
internacional.
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Informações de Mercado
Café

Suínos

O dólar comercial fechou em forte queda de
2,53% no mercado à vista, cotado a R$ 5,0420
para venda, no menor valor de fechamento
desde 12 de junho (quando encerrou a R$
5,0460), com investidores locais reagindo ao
"leilão extra" do Banco Central (BC)

Dólar
de swap cambial, ao comunicado do Comitê de
Política Monetária (Copom) e de novas
entradas de recursos estrangeiros na bolsa
brasileira. Durante o dia, a moeda norte-
americana oscilou entre a mínima de R$
5,0330 e a máxima de R$ 5,1330.

redução das compras da China após posicionar
os estoques para o seu principal feriado, o Ano
Novo Lunar. Os custos de nutrição animal são
mais amenos no decorrer de dezembro,
acompanhando o comportamento do milho
neste período, no entanto as margens dos
produtores estão pressionadas com as
recentes quedas do vivo. Todavia as
dificuldades de abastecimento serão uma
constante no primeiro semestre, avaliando a
retração da área de milho verão somado a
inevitável quebra no Rio Grande do Sul e em
Santa Catarina.
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